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RESUMO: Visando o aumento de produtividade e 

melhor qualidade da fibra do algodoeiro, a aplicação 

de níquel via foliar e a utilização do regulador de 

crescimento, pode apresentar efeito sinérgico, 

sendo que este último favorece os ramos 
reprodutivos, tornando as plantas mais compactas, 

contribuindo para a abertura rápida e uniforme dos 

frutos. Logo, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
desenvolvimento do algodoeiro cv. FM 975 WS, 

submetido às doses de níquel e cloreto de mepiquat, 

cultivado em condições edafoclimáticas do cerrado. 
O experimento foi conduzido na Fazenda de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (FEPE), da Faculdade de 

Engenharia de Ilha Solteira – UNESP, localizada no 

município de Selvíria, Mato Grosso do Sul-MS. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

ao acaso em esquema fatorial 5x2, com 4 

repetições, perfazendo um total de 40 parcelas. A 
aplicação do níquel foi via foliar e parcelada em três 

aplicações 47, 60 e 75 dias após a emergência 

(DAE) nas doses (0, 50, 150, 300 e 400 g ha-1). O 

regulador de crescimento utilizado foi o cloreto de 
mepiquat (PIX HC 250 g L-1) aplicado uma única 

vez, na dosagem de 0,2 L ha-1 aos 70 DAE. Conclui-

se que as doses de níquel não influenciaram os 
parâmetros de crescimento do algodoeiro. A 

aplicação do cloreto de mepiquat em dosagem única 

aos 70 D.A.E, não promoveu efeitos sobre a altura, 

diâmetro de caule e número de nós. 

  

Termos de indexação: Gossypium hirsutum L., 

sulfato de níquel, regulador de crescimento. 

  

INTRODUÇÃO  

  

 

 

O algodão apresenta um importante papel na 

economia brasileira, pelo seu volume e valor da 

produção, sendo cultivado em mais de 15 estados. 

É uma atividade agrícola de reconhecida 

importância socioeconômica, tanto pela ocupação 
de mão-de-obra, direta no campo e indiretamente na 

área urbana, quanto na produção de manufaturados 

responsáveis pela geração de divisas para o País 

(CORDÃO SOBRINHO et al., 2003). 

Na busca da melhoria dos atuais níveis de 

produtividade e redução dos custos de produção da 

cultura do algodoeiro no Brasil, novas tecnologias 

vêm sendo incorporadas ao sistema de produção 

dessa malvácea. Entre as novas tecnologias em 

estudo, a manipulação da arquitetura das plantas do 

algodoeiro com biorreguladores e a utilização de 

novas fontes nutricionais é uma das estratégias 
agronômicas para o incremento da produtividade. 

Nos últimos anos o Níquel (Ni) passou de 

elemento tóxico para a categoria de micronutriente 

essencial. Estudos demonstram que quando 

encontrado na planta em baixas concentrações, o Ni 

é considerado um nutriente essencial (PIRES; 

ANDRADE, 2006), pois participa de processos 

metabólicos como ativador da urease (WOOD et al., 

2006). Devido sua importância para o 

aproveitamento do nitrogênio pelas plantas do 

algodoeiro, desperta-se o interesse de elucidar a 
relação do níquel com o metabolismo do nitrogênio. 

A manipulação da arquitetura das plantas do 

algodoeiro com uso de reguladores vegetais é uma 

das tecnologias recomendadas para evitar queda de 

produtividade (AZEVEDO et al., 2004). Os 

reguladores vegetais são substâncias químicas 

sintéticas que atuam na alteração do balanço 

hormonal das plantas. Na cultura do algodoeiro, a 

aplicação do Cloreto de Mepiquat reduz a altura das 



 
plantas, motivada pelo encurtamento dos 

internódios, resultando em plantas mais compactas, 

com coloração verde mais escura que os 

tratamentos sem o regulador, com as maçãs 

localizadas nos ramos mais baixos, apresenta índice 
de área foliar menor e encurtamento do ciclo 

(MCCART; HEDIN, 1994). 

Tendo em vista o exposto, o presente trabalho 

teve como objetivo avaliar o desenvolvimento do 

algodoeiro cv. FM 975 WS, submetido às doses de 

níquel e cloreto de mepiquat, cultivado nas 

condições edafoclimáticas do cerrado. 

  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

  

O experimento foi conduzido na área 

experimental da Fazenda de Ensino, Pesquisa e 

Extensão da Faculdade de Engenharia de Ilha 

Solteira, FEIS/UNESP, localizada no município de 

Selvíria-MS, com coordenadas geográficas 20º22’ 

de Latitude Sul e 51º22’ de Longitude Oeste e com 
altitude média de 335 m. O clima da região, segundo 

a classificação de Köppen, é do tipo Aw, definido 

como tropical úmido com estação chuvosa no verão 

e seca no inverno. Os dados climatológicos obtidos 

durante o período experimental estão relacionados 
na figura 1. 

 
Figura 1. Média mensal de temperatura (°C) e 

precipitação pluvial (mm), no período de dezembro a 

maio no ano agrícola 2013/14. Selvíria-MS. 

 

O preparo do solo consistiu de uma aração 

seguida de gradagem para incorporação dos restos 

culturais. Foi semeada a cultivar de algodão FM 975 

WS®, adubada na base com 350 kg ha-1 da 
formulação 08-28-16, fornecidos de acordo com a 
análise química do solo (Tabela 1) e as 

recomendações para a cultura de Silva e Raij 

(1997). Para a adubação de cobertura foi utilizado 

60 kg ha-1 de N divididas igualmente em duas 

aplicações aos 35 e 65 D.A.E. Na primeira aplicação 

a fonte utilizada foi uréia (45% N) e na segunda 

utilizou-se a fórmula 20-00-20. 

O delineamento experimental foi o de blocos 

casualizados em esquema fatorial 2 x 5 com quatro 

repetições. Os tratamentos foram constituídos pela 

combinação de cinco doses de níquel (0, 50, 150 e 
400 g ha-1) e ausência ou presença de cloreto de 

Dependendo da natureza do trabalho, uma 

caracterização da área experimental deve ser 

inserida, tornando claras as condições em que a 

pesquisa foi realizada. Quando os métodos 

utilizados mepiquat. A aplicação do sulfato de níquel 

foi realizada através de pulverização foliar aos 47, 

60 e 75 DAE. O regulador de crescimento PIX HC 

foi aplicado uma única vez, na dose de 0,2 L ha aos 

70 DAE. 

As características agronômicas foram avaliadas 
em dez plantas escolhidas ao acaso em cada 

parcela. Os atributos analisados referentes ao 

crescimento, foram avaliados aos 83 e 104 D.A.E, 

sendo elas altura (cm), diâmetro de caule (mm) e 

contagem do número de nós a partir do colo da 

planta até a última ramificação do meristema apical. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância através do teste F e teste de comparação 

de médias (Tukey) e Regressão polinomial á 

significância de 10%, utilizando a metodologia 

descrita por Gomes (2000). O software estatístico 

utilizado foi o SISVAR 5.1 (FERREIRA, 2000).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na Tabela 2 constam os resultados da análise 
dos parâmetros de altura, diâmetro de caule e 

número de nós do algodoeiro avaliados aos 83 e 

104 D.A.E. Na avaliação aos 83 D.A.E não houve 
efeito significativo das doses de níquel para as 

variáveis altura, diâmetro de caule e número de nós. 

Segundo Teixeira et al. (2005) a disponibilidade de 

Ni para as plantas é maior em solos com pH menor 
que 5,5. O presente estudo foi instalado no cerrado, 

onde os solos são tipicamente ácidos, com faixa de 

pH favorável para a disponibilidade de alguns 
elementos metálicos, dentre eles o níquel (Tabela 

1). As doses de níquel não demonstraram ganhos 

em termos de crescimento, provavelmente devido à 

existência de níveis iniciais desse elemento no solo 
suficiente para suprir as necessidades das plantas.  

Na avaliação aos 104 D.A.E, verificou-se que 

não houve diferença significativa entre os 
parâmetros analisados em relação a aplicação das 

doses de níquel e o regulador de crescimento. Os 

resultados do presente trabalho sobre o uso do 



 
regulador de crescimento são divergentes com 

demais estudos que demonstram a sua utilização 
em algodoeiro é capaz de diminuir o porte da planta. 

Vários fatores podem ter ocasionado esta resposta, 

dentre elas o porte da planta, dosagem pequena 
aplicada e o não parcelamento da aplicação. Com 

relação à dose utilizada, segundo Wallace et al. 

(1993), o parcelamento das aplicações de cloreto de 

mepiquat apresenta melhor efeito em relação à 
aplicação única sobre a altura de plantas, número 

de nós e comprimento dos internódios. De acordo 

com Cia et al. (1984), nas cultivares que 
apresentaram excessivo crescimento vegetativo, os 

efeitos do cloreto de mepiquat foram benéficos, por 

outro lado, nas cultivares de porte baixo o efeito do 

produto não foi significativo. 
 

CONCLUSÕES 

 

As doses de níquel não influenciaram os 

parâmetros de crescimento do algodoeiro. 

A aplicação do cloreto de mepiquat em dosagem 

única aos 70 D.A.E, não promoveu efeitos sobre a 
altura, diâmetro de caule e número de nós. 
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Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental, nos anos de 2013/2014, 

no município de Selvíria-MS. 

Ano M.O pH P K Ca Mg H+Al Al CTC V 

(%) g dm-3 CaCl2 mg dm-3 --------------------------mmolc.dm-3------------------------- 

2013 

2014 

23 

21 

5,1 

5,3 

34 

29 

2,8 

3,5 

23 

38 

17 

22 

28 

29 

0 

0 

70,8 

92,5 

60 

69 

 

 

 

 



 
Tabela 2. Médias de altura (cm), Diâmetro de caule (mm) e número de nós do algodoeiro c.v. FM 

975 WS aos 83 e 104 DAE. Selvíria-MS, 2013/2014. 

p>F 

FV 83 D.A.E 104 D.A.E 

Altura (cm) Diâmetro (mm) n° de nós Altura (cm) Diâmetro (mm) n° de nós 

Doses de Ni (Ni) 0,729 0,834  0,626 0,711 0,390 0,222 

Regulados (Reg)  0,849 0,692  0,285  0,246 0,102 0,635 

Ni X Reg  0,199 0,191  0,758  0,482 0,481 0,774 

CV (%) 9,76 15,16 11,76 6,83 7,59 6,72 

Doses de Ni (g ha-1) 

0 91,53  1,41 15,37  107,68 1,97 19,71 

50 91,80  1,33  16,87  108,00 1,96 19,68 

150 92,34  1,44  16,00  108,63 2,06 19,61 

300 93,14   1,35  16,00  109,58 2,09 19,52 

400 93,68  1,37  15,87  110,22 2,00 19,46 

p>F (L) 0,603  0,754  0,899  0,425 0,299 0,653 

p>F (Q) 0,884  0,835  0,566  0,851 0,140 0,263 

r² (L) 0,136  0,069  0,063  0,307 0,261 0,034 

R² (Q)  0,146  0,100  0,135  0,324 0,800 0,248 

Regulador de crescimento 

com 91,31 a  1,39 a  16,35 a  107,43 a 2,06 a 19,50 a 

sem 93,68 a  1,37 a  15,70 a  110,22 a 1,98 a 19,70 a 

D.M.S 3,88 0,11 1,01 4,01 0,82 0,70 

*Valores seguidos por letras iguais na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 10% de probabilidade 
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